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	Ajuda Memória –4a. Reunião do COGEF



	1. Dados Básicos:

	Data:

24 a 26 de junho de 2009
	

	Local:

Escola Fazendária de SC – Santa Catarina - SC

	Objetivo (s):

· Prestação de Contas da Comissão

· Planejamento Estratégico da COGEF

· Apresentação do GDFAZ

· Alinhamento e avaliação dos Planos de Ação

· Rede COGEF

· Apresentação BID/PROFISCO

· Apresentação BNDES/PMAE

· Apresentação STN



	2. Estados Convocados:

	Todos os Estados foram convocados, porém tivemos a ausência dos Estados: Acre, Espírito Santo, Minas Gerais, Pará, Paraná, Rondônia e Sergipe.



	3. Participantes 

	Participantes: Representantes da COGEF

Convidados: Fátima Cartaxo (BID); Gustavo Garcia (BID); Aderbal (BID); Paula Barbosa (BNDES); Marcelo (BNDES); Luciana (GDFAZ-SP); Kiola (GDFAZ-MA); Cristina (ESAF); Eduardo Coutinho (STN); Ruben Bauer (MF).



	4. Temas e conclusões


Dia 24/06 - Quarta-Feira - Manhã

1) Abertura:

A Presidenta da COGEF, Sandra Machado, desejou boas vindas e agradeceu a participação dos presentes. 

Sandra apresentou a prestação de contas e em seguida a agenda de trabalho para o período de 24 a 26 de junho.

2) Planejamento Estratégico da COGEF 

O Consultor Wilton Bessa apresentou:

· Da metodologia de trabalho;

· Dos objetivos propostos;

· Dos tópicos teóricos do Planejamento Estratégico;

· Das barreiras de implementação do PE;

· Dos conceitos e exemplos de Missão, Visão e Valores.

· Das finalidades definidas no Protocolo de criação da COGEF

Os participantes foram divididos em 03 (três) Grupos de Trabalhos, sendo que 01 (um) GT trabalhou a Missão, o segundo GT a visão e terceiro os valores da COGEF.

Em seguida aconteceu a apresentação dos GT’s:

A Missão foi apresentada pelo GT representado por Vera Oliveira:

 “Promover e articular o desenvolvimento de ações de cooperação e integração entre entes da federação, com vistas à modernização da gestão fiscal”.
A Visão até 2010 foi apresentada pelo GT representado por Renato Lacerda:

“Ser reconhecida como fórum de coordenação das iniciativas de integração e modernização da gestão fiscal, com otimização dos esforços e dos recursos disponibilizados”.

Os valores foram apresentados pelo GT representado por Ruben Bauer:

1 - solidariedade no setor público
2 – consciência do papel de servir à sociedade

3 – respeito e abertura ao outro

4 – favorecimento da inovação

5 – comprometimento com o que se faz

6 – transparência das ações

7 – compartilhamento das experiências e conhecimentos

Dia 24/06 - Quarta-Feira – Tarde

O Consultor Wilson Bessa recomeçou os trabalhos com a análise dos cenários em que a COGEF está inserida, levando em consideração a identidade organizacional, elaborada pela manhã do mesmo dia. O grupo foi dividido em 4 (quatro) GT’s, sendo que 01 (um) trabalhou as oportunidades, o segundo as ameaças, o terceiro pontos fortes e o quarto os pontos fracos.

Em seguida teve a apresentação dos GT’s dos cenários internos e externos.          

Na seqüência o Consultor Wilton apresentou como criar os Objetivos Estratégicos para potencializar as oportunidades e pontos fortes e minimizar as ameaças e pontos fracos. 

A plenária foi dividida em 4 (quatro) grupos. Cada grupo ficou responsável por elencar no máximo 03 (três) objetivos por perspectivas.

O resultado dos trabalhos foi apresentado na seqüência:

Entes da Federação
Prover uma rede de conhecimento para modernização da gestão fiscal;

Dotar os entes da federação de informações acerca das possibilidades de inovação.

Procedimentos Internos

Aprimorar a rede COGEF e intensificar o seu uso;

Definir normas, padrões e procedimentos;

Instituir painel de acompanhamento dos projetos;

Aprendizado e Crescimento

Promover cultura de trabalho coordenado entre os colegiados;

Desenvolver as competências e o nivelamento conceitual dos grupos temáticos;

Identificar e catalogar iniciativas de modernização existentes;

Apreender os últimos avanços em matéria de gestão fiscal.

Orçamento

Buscar e assegurar recursos que subsidiem o desenvolvimento das atividades da COGEF;

Gerir os recursos.

Baseado nos trabalhos realizados pelos presentes foi elaborado o Mapa Estratégico com os relacionamentos e validado no dia seguinte por todos os participantes da reunião.

Dia 25/06 - Quinta-Feira – Manhã

3) Apresentação do GDFAZ

A Presidenta da COGEF apresentou o grupo da GDFAZ, que na pessoa da Coordenadora Adjunta, Luciana - SP, mostrou informações sobre o GDFAZ:

Missão

Visão de Futuro

Valores

Objetivo Geral

Mapa Estratégico

Papel do facilitador na organização das reuniões do grupo.

A diretora do GDFAZ, Kiola Rego, apresentou o detalhamento dos produtos do GDFAZ.

Luciana enfatizou a importância das Escolas Fazendárias nos Estados. Comentou também, que existe um banner no site da ESAF do GDFAZ com informações do Grupo de Desenvolvimento do Servidor Fazendário. 

Sandra Machado elogiou o trabalho do GDFAZ e enfatizou a parceria e o bom relacionamento entre os colegiados.

4) Apresentação do BID/PROFISCO

Fátima Cartaxo (BID) fez apresentação sobre o PROFISCO com os seguintes tópicos:

Finalidade

Objetivo Geral e Específico

Componentes/Produtos

Instrumentos e Mecanismo de Execução

Fátima Cartaxo enfatizou que a COGEF tem por função o compartilhamento de soluções técnicas, intercâmbio de experiência, gestão do conhecimento e coordenação de ações. Lembrou também da importância de ser realizado um marketing da COGEF, e sugeriu que fosse no site do BID e do Ministério da Fazenda.

A Coordenadora do Profisco, também falou do PRODEV e disse que o resultado do diagnóstico dos 27 Estados sairá brevemente e que nas próximas 3 (três) semanas será aprovada a 1° Cooperação Técnica no Brasil, o que viabilizará a contratação de estudos, facilitadores, etc.

Foi alertado para os desafios da execução do Programa Profisco e apresentadas as dificuldades do PNAFE.

Outro ponto que Fátima notificou foi sobre o Acórdão do TCU: Mencionou que existiam 02 (dois) questionamentos que estavam impedido a negociação do Brasil com Bancos Internacionais, que seria a publicidade e faixa de preço, porém já estavam em vias de serem resolvidos e ficou de enviar ata da reunião que aconteceu no último 25 de junho, que tratou destes impedimentos.

Fátima falou novamente do PRODEV e da existência de 02 (duas) vagas para a rede de Monitoramento e Avaliação e também falou da União Européia (diálogo setorial) e sugeriu a elaboração de projetos que sejam de interesse dos Fiscos Estaduais para propor intercâmbios de experiência e conhecimento.

Garcia do BID falou que levará a experiência do Brasil para os países da América Latina em Seminário que acontecerá em novembro de 2009 no México.

Encerrada a apresentação do Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, o Consultor Wilton Bessa em plenária apresentou o resultado do dia anterior e validou com todos a Missão, Visão, Valores, Cenários Internos e Externos e o Mapa Estratégico.

Dia 25/06 - Quarta-Feira – Tarde

5) Reunião dos GT’s para alinhamento e avaliação dos Planos de Ação

Os participantes foram divididos, conforme orientação da Presidenta, em grupos para trabalhar os Planos de Ação e orientou que o produto de trabalho seria um relatório.

GRUPO 1 – Modernização, Monitoramento e Avaliação

Participantes: Coordenador: Vera Oliveira – SC; Adriane de Carvalho – DF; Simei Natércia Souza – AP; Luciana Berniere – SC; Francisco de Assis Lemos – PB; Sônia Sisnando – CE;

GRUPO 2 – Cooperação e Gestão do Conhecimento

Participantes: Coordenador: Myrtes Frota Pinheiro; Roni de Sousa – GO; Jacinete Leite – MA; Kiola Rego – MA; Nardele pires – MT; Valgney Cherri – MS; Luiz Gonzaga – AM; André Luis Cordeiro – BA; Daniel dos Anjos – RR; Adriana Prudêncio – RS; Luiz Azambuja – SC; Sérgio Mota – SP; José Carlos - TO

GRUPO 3 – Aquisição e Compartilhamento de Soluções
Participantes: Coordenador: Renato Lacerda (em substituição provisória a Jó Sales); Ivone Carvalho – BA; Nilson Gurgel – RN; Aldo Ribeiro – PE; Gisele Rafaeli – SC; Graça Fiúza –AL; Rosa Góes – SP; Helen Dias – DF; Ednamai Rodrigues - PB; Cristovam Cruz - PI

 Na sequência os Coordenadores de cada grupo apresentaram os trabalhos realizados e os relatórios foram colocados na Rede CATIR.

6) Considerações Gerais do 2° dia de trabalho

1. Foi sugerido que os cursos ministrados pela ESAF fosse preferencialmente à distância;

2. Myrtes enfatizou a urgência para que todos os Estados enviem relação das necessidades de cursos em resposta a solicitação feita por Myrtes e que irá ser reiterada, na condição de Coordenadora do grupo de Cooperação e Gestão de Conhecimento. A orientação é que a resposta seja enviada, mesmo que não haja interesse em participar de nenhum curso ministrado pela ESAF. Sobre o mesmo assunto Sandra Machado colocou que a apresentação da relação de cursos deverá ser realizada em conjunto com o representante de cada Estado no GDFAZ.

3. Ficou acordado que para 2009 a ESAF coloca a disposição dos Estados os treinamentos que já se encontram programados por esta, e cada Estado manifesta o seu interesse; Para 2010: Todos devem, já agora, enviar para Myrtes, relação de cursos para suprir as necessidades de treinamento, com estas informações a ESAF em conjunto com a COGEF/GDFAZ elaborarão plano de trabalho para realização dos cursos estruturantes.

4. Ruben Bauer falou da Feira de Conhecimento, sugerindo sua realização para abril de 2010, evento que consistirá em uma troca de conhecimento e experiências.

Dia 26/06 – Sexta-Feira – Manhã e Tarde

O Secretário Adjunto da Secretária da Fazenda de Santa Catarina, Pedro Mendes, estava presente no início dos trabalhos da 4° reunião da COGEF e destacou a experiência que o Estado teve com o PNAFE.

7) Apresentação do BNDES/PMAE


Foi realizada uma apresentação do Banco Nacional de Desenvolvimento Social – BNDES, pelos consultores Marcelo e Paula Barbosa.

Os tópicos apresentados foram: Origem do departamento; Criação da linha de crédito em 3/2007; Ampliação do escopo da linha de crédito em 2008; Estados contratados e os que estavam em fase de aprovação, totalizando 16 projetos; Distribuição dos recursos; ações e itens financiáveis; principais condições das operações; encaminhamento de carta consulta; fluxo das operações no BNDES; liberação de recursos (trimestral); visitas técnica aos Estados (semestral).

O representante do BNDES, Marcelo, enfatizou que será disponibilizado aos Estados que aderiram a linha de crédito do PMAE um relatório simplificado de prestação de contas ao Banco. 

Azambuja de Santa Catarina falou de um sistema da SEF/SC que permite rastrear as bases eletrônicas para identificar débitos no CADIN, o que facilitaria o processo de contratação de empréstimos.

Myrtes do Maranhão sugeriu que as dúvidas realizadas pelos Coordenadores dos Projetos PMAE ao Banco, sejam respondidas a todos os demais Coordenadores de projetos.

8) Apresentação da STN
Houve a apresentação de Eduardo Coutinho da Secretaria do Tesouro Nacional – STN, tópicos apresentados: Atribuições da STN; etapas preliminares de uma operação externa; procedimentos para instrução de processo; sistemas auxiliares (SISTN, STN e CAUC); análise do processo; atribuições da COPEM; Limites e condições; fluxograma para contratações externas.

9) Apresentação da Softplan

Foi apresentado aos participantes da reunião o Sistema SAFF pela Empresa Softplan, que demonstrou as finalidades do sistema: Monitoramento do estágio do projeto; integração com os demais sistemas do Estado; atualizar do dólar direto com o site do BACEN; consulta ao Plano de aquisição – PA; integração com o software MS Project, emissão dos relatórios de desembolso; monitoramento dos indicadores e riscos, detalhamento dos avanços obtidos, consultas gerencias, portal próprio; módulo de gestão de cláusula contratual, etc.

10) Rede COGEF

Ruben Bauer sugeriu, como forma de treinamento “in loco”, que fosse incluindo o relatório resultado do trabalho do dia anterior do grupo 1 – Modernização, Monitoramento e Avaliação na Rede CATIR. Após a inclusão pela Coordenadora Vera Oliveira, a mesma sugeriu que todos respondessem a sua mensagem enviada, como forma de avaliação da rede.

Ruben enfatizou que ao enviar e-mail pela Rede CATIR não devem ser anexados arquivos e que a resposta ao e-mail deverá ser realizada por meio da Rede. Falou ainda, da existência de uma pesquisa na Rede que todos deverão acessar e responder sobre a realização da I Feria de Conhecimento, o prazo foi de uma semana.

 Foi realizado treinamento em serviço da Rede Cogerf nos dias 24 e 25 de abril, após o término das reuniões, até às 19:00hs, ministrado por Ruben Bauer.

11) Apresentação da ESAF 

Cristina da ESAF falou das trilhas de capacitação e das parcerias com os Estados.

Cristina sugeriu que os Estados colocasse em seus sites um link para a página da ESAF, o que facilitaria o acesso às vídeos aulas disponibilizadas.

12) Discussões de encaminhamento

Sandra Machado informou que dia 3/7/09 será realizada a próxima reunião do CONFAZ em Manaus e do Seminário do Eurosocial em Fortaleza em agosto/2009.

Sandra colocou a sua dificuldade em definir as indicações para treinamentos ofertados à COGEF e solicitou sugestões para estabelecer critérios de direcionamento dos treinamentos. Ficou acordado que os treinamentos de interesse de outros colegiados deverão ser encaminhados para seus respectivos Coordenadores, e por sugestão de Sérgio de São Paulo o envio deverá ser também informado aos membros da COGEF. Os critérios foram assim encaminhados:

1. As representações institucionais serão feitas pela Presidenta, ou no seu impedimento será indicado um Coordenador da Linha de Ação que tenha afinidade com o tema da representação.

2. Representação do Brasil em outro país, de melhores prática, será formada uma Comissão que atuará até dez/2009, composta de Sandra Machado Myrtes Pinheiro e mais 02 (duas) pessoas do grupo, preferencialmente alguém que seja representante COGEF e GDFAZ. Esta comissão analisará os trabalhos e decidirá qual o melhor para representar o Brasil.

3. Quanto aos demais treinamentos ofertados, serão em outra oportunidade definidos critérios. Ficou acordado que os membros da COGEF deverão encaminhar por e-mail da Sandra – CE ou da Myrtes –MA, sugestões de critérios. Até então, por sugestão de Daniel – RR, deverá ser realizado sorteio entre as pessoas que manifestarem interesse em participar do treinamento, que deverão ser avisadas por e-mail.

José Carlos de Tocantins informou a próxima reunião do GDFAZ em Mato Grosso no período de 11 a 14 de agosto/2009.

Sandra agradeceu a todos a participação.

	13. Próximos Passos

	Item
	Data
	Responsável

	Enviar relação das necessidades de cursos para Myrtes-MA 


	Imediato
	Todos os Representantes

	Formar Comissão para analisar os trabalhos e definir os Estados que representarão o Brasil em eventos no exterior. Esta Comissão também será responsável para definir critérios de escolha de participantes em cursos ofertados
	31/7/09
	Sandra – CE

Myrtes – MA

02 (dois) representantes do grupo de capacitação



	Enviar sugestões de critérios para escolha de participantes em cursos ofertados, para o e-mail da Sandra Machado-CE e/ou Myrtes-MA
	Imediato
	Todos os Representantes

	Responder a pesquisa na Rede COGEF sobre a realização da I Feira de Conhecimento
	Até o dia 10/7/09
	Todos os Representantes

	Próxima reunião da COGEF nos dias 22 e 23 de setembro no Maranhão
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